
Prevemos que Puma concolor (P. c) e Leopardus pardalis (L. p)  estão mais associados 
à áreas com menor Obstrução horizontal da Vegetação (OhV), assim como suas presas 
de maior porte Dicotyles tajacu (D. t) e Mazama spp. (Mzm) na Floresta Ombrófila Mista 
(FOM) e na Floresta Ombrófila Densa (FOD).
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Figura 1. Mapa de Santa Catarina com as 27 áreas de
estudo distribuídas na Floresta Ombrófila Mista e Floresta
Ombrófila Densa.
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Figura 2. Resultados da análise de equação estrutural com a variância explicada para cada variável e para cada espécie. 
A influência de cada variável pode ser observada em: setas azuis (influência positiva) e setas laranjas (influência negativa).
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